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Formação em Engenharia de 
Reabilitação e Tecnologias de Apoio

A formação na Europa e EUA tem seguido duas vias: 
programas de Engenharia ou de Tecnologias de Apoio.

Predomina a formação em Tecnologias de Apoio para
estudantes com diferentes tipos de formação. Tem,
contudo, pouco impacto na formação de Engenheiros. 

A formação pós-graduada é mais expressiva.
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• A maioria dos programa de Engenharia de Reabilitação
são especializações ou concentrações de mestrados 
de Engenharia, com destaque para a Biomédica.

• Identificamos 4 cursos com grau académico de 
Engenharia de Reabilitação: Associado e Mestrado
nos EUA, 1.º Ciclo na Europa.

• Nenhuma das Instituições de Ensino Superior envolvidas
oferece formação inicial e mestrado em Engenharia
de Reabilitação.

Formação em Engenharia de 
Reabilitação e Tecnologias de Apoio



  

Mestrado da UTAD

O Senado UTAD aprovou pela primeira vez a criação de um
Mestrado em Engenharia de Reabilitação em 23 de Janeiro
de 2006. Foi no mesmo dia em que aprovou a criação da
Licenciatura.

Em 2006, submeteu à DGES apenas o pedido de autorização
de funcionamento da Licenciatura. Teve início no ano lectivo
de 2007/2008. Os primeiros licenciados formaram-se em Julho
de 2010

Em 2010, submeteu à A3ES o pedido de acreditação do Mestrado
em Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade Humanas para
entrar em funcionamento no ano lectivo de 2011/2012.
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Cursos Superiores de
Engenharia de Reabilitação na Europa

Rehabilitation Engineering 
Graduate Diploma

Em funcionamento desde 2008

Rehabilitation Engineering 
BSc Honours degree

Em funcionamento desde 2009

Reino UnidoPortugal

Licenciatura em 
Engenharia de Reabilitação e 

Acessibilidade Humanas
Em funcionamento desde 2007

Mestrado em 
Engenharia de Reabilitação e 

Acessibilidade Humanas
Início previsto para 2011
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Licenciatura versus Mestrado

•  A Licenciatura é uma oferta educativa adequada à
maioria das necessidades da Sociedade.

•  A Licenciatura dá garantias de capacidade de atracção
de candidatos.

• O Mestrado é o mais adequado para a integração em
equipas de investigação, trabalho universitário e
ocupação de cargos de maior responsabilidade técnica
e científica.
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Licenciatura versus Mestrado

       A  co-existência de Licenciaturas e Mestrados reforçam
o potencial sucesso de ambos, nomeadamente a
capacidade de atracção de candidatos para ambas
as formações, a identidade e competências profissionais
e a resposta às necessidades da sociedade. 

Percursos de formação em Engenharia de Reabilitação 
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Modelo de Formação

1978 Estudo da Divisão de Engenharia Biomédica da
Sociedade Americana para a Educação em Engenharia.

1991-2000 Estudos europeus HEART, EUSTAT, IMPACT,
TELEMATE.

2005 Documento orientador do IPEM e ART
“Degree Programme in Clinical Technology” (Reino Unido).

Recomendações da ANET e da O.E.
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Modelo de Formação

A diferenciação do modelo de formação face a outros
Cursos de Engenharia tem como base:

• a área de especialidade em Engenharia de Reabilitação
e Acessibilidade; 
 

• a componente humana e social;

• a organização curricular de matérias de Engenharia.  
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Plano de Estudos do Mestrado

Para os Licenciados em Engenharia de Reabilitação

- Reforço de competências de Engenharia; 

- Desenvolvimento de competências de Gestão, Investigação e Prática em 
Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade;

Para Licenciados de outros cursos de Engenharia ou áreas afins

- Formação especializada em Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade;

- Desenvolvimento de competências de Gestão, Investigação e Prática em 
Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade;

Dois Perfis
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Plano de Estudos

Na UC de Projecto do 2.º ano do Mestrado pretende-se, sempre que possível,  a prática
profissional no formato de Estágio.
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Perfil de Competências

1. Mestre em Engenharia;

3. Profissional de Reabilitação;

5. Mestre em Engenharia de Reabilitação.

Competências de análise crítica, de  intervenção técnica 
e comunicacionais de um:
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Lic. Engenharia de Reabilitação
e Acessibilidade Humanas

Perfil dos Estudantes de Licenciatura
Candidatos a Engenharia de Reabilitação

35%

65%

Sexo feminino
Sexo masculino

Forte presença feminina, com 
maior semelhança com cursos
de Reabilitação e Saúde do que
com cursos de Engenharia.

Curso diferenciado, em termos de preferência, de 
outras

ofertas educativas.

Curso com boa atractividade.
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Lic. Engenharia de Reabilitação
e Acessibilidade Humanas

Perfil dos Estudantes de Licenciatura

Principal motivação: Ajudar pessoas com deficiência
ou com necessidades especiais.

Áreas de maior interesse profissional: Saúde/Reabilitação
(prática “clínica”); Acessibilidade Urbana; TIC.

Interesse em prosseguir estudos ao nível de mestrado na
mesma área de especialização. 
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Conclusões

A área da Engenharia de Reabilitação reúne condições
para se constituir como um projecto educativo diferenciado,
orientado para o exercício da respectiva profissão.

O mestrado reforça a oferta educativa e a certificação
profissional. 

Esta oferta educativa é um contributo para o progresso do
conhecimento e das competências profissionais no domínio
da Engenharia de Reabilitação em Portugal.
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